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REVISÃO INTEGRATIVA  

RESUMO  

Objetivo: verificar se o uso de dispositivo eletrônico causa complicações patológicas em 
seus usuários. Método: foi uma revisão integrativa para investigação dos malefícios 
devido ao uso de dispositivo eletrônico. A pesquisa foi realizada nas seguintes bases de 
dados: Biblioteca Virtual de Saúde, Scielo e PubMed, tendo como período os anos entre 
2019 e 2023. Foram utilizados os descritores: “vaping” OR “vape” OR “vapeo” AND 
“patologia” OR “pathology” OR “patologia” nos idiomas português, inglês e espanhol. O 
número inicial de artigos selecionados foi superior a 100. Destes, após a análise pela 
plataforma Rayyan, restaram 25 artigos que foram compatíveis com os critérios de 
inclusão e descritores, sendo esses artigos nacionais e internacionais. Discussão: A 
recente substituição da fumaça dos cigarros por produtos vaporizados contendo 
solventes, aromatizantes, nicotina e outras substâncias químicas em suas diferentes 
formas, chamados de Depfs ou Defs (dispositivos eletrônicos para fumar), ganham 
destaque entre os jovens entre 15 e 24 anos nos últimos anos, trazendo diversos 
questionamentos acerca dos reais malefícios e resultados que seu uso prolongado pode 
causar nos diversos sistemas corporais, psicológicos e desfalques na saúde pública 
brasileira, que se abstém da fiscalização da produção desses produtos ilegais e a 
segurança dos usuários, permanecendo apenas com as consequências deixados pelo seu 
uso na saúde dos jovens.   
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Pathologies associated with the respiratory system due 
to the use of electronic cigarettes 

 

ABSTRACT 

 

Objective: to verify whether the use of electronic device causes pathological 
complications in its users. Method: it was an integrative review to investigate the harm 
caused by the use of electronic device. The research was carried out in the following 
databases: Biblioteca Virtual de Saúde, Scielo and PubMed, covering the years between 
2019 and 2023. The descriptors were used: “vaping” OR “vape” AND “patologia” OR 
“pathology” in Portuguese and English languages. The initial number of selected articles 
was more than 100. Of these, after analysis by the Rayyan platform, 25 articles remained 
that were compatible with the inclusion criteria and descriptors, these articles being 
national and international. Discussion: The recent replacement of cigarette smoke by 
vaporized products containing solvents, flavorings, nicotine and other chemical 
substances in their different forms, called Depfs or Defs (electronic smoking devices), 
has gained prominence among young people between 15 and 24 years old in recent 
years , raising several questions about the real harm and results that their prolonged use 
can cause in the various bodily and psychological systems and embezzlement in Brazilian 
public health, which refrains from monitoring the production of these illegal products 
and the safety of users, remaining only with the consequences left by its use in the 
health of young people.  

 

Keywords: Vaping, Pathology, Breathing problems. 
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INTRODUÇÃO   

O tabaco surgiu na América pré-colonial. No século XVI, foi transportado para a 

Europa por meio de navegadores e de lá se espalhou para todo o resto do mundo. Na 

metade do século XIX o cigarro industrializado se tornou popular e esse passou a ser 

produzido em larga escala, o que acabou favorecendo a expansão do consumo mundial 

do tabaco. Todavia, nos dias atuais, o tabagismo é tido como uma doença crônica e 

guarda causalidade com aproximadamente 50 doenças incapacitantes e fatais¹.   

Em 2019 o tabaco ocupou o 22º lugar no ranking dos produtos exportados pelo 

Brasil, gerando um faturamento de R$ 6,28 bilhões na sua produção. No entanto, em 

relação aos custos atribuíveis ao tabagismo, em 2015, o consumo de tabaco gerou 

aproximadamente 40 bilhões de reais em gastos em assistência médica, o que 

representou 8% do total de gastos em saúde no ano. Se somando a este valor os custos 

indiretos, representados pela perda de produtividade, incapacidade ou morte 

prematura dos fumantes, se estima um gasto adicional de outros 17 bilhões de reais, 

aumentando o valor para 57 bilhões de reais atribuídos ao tabagismo. Entretanto, os 

impostos sobre a venda dos produtos do tabaco arrecadaram em 2015, um valor de 

aproximadamente 13 bilhões de reais, o que correspondeu a 32,5% dos gastos diretos e 

a 22,8% do total de gasto, o que deixa o Brasil com um prejuízo estimado em 44 bilhões 

de reais, representando aproximadamente 0,79% do Produto Interno Bruto de 2015¹.   

O cigarro eletrônico foi lançado em 2003 pelo farmacêutico chinês Hon Lik, 

entretanto foi desenvolvido e patenteado em 1963 por Herbert Gilbert, o cientista que 

devido a falta de tecnologia não obteve sucesso na sua criação. O chinês Lik, que era 

fumante, decidiu deixar o vício do cigarro e viu o cigarro eletrônico como alternativa, 

acreditando que ele pararia de fumar e diminuiria os danos à saúde causados pelo fumo, 

no entanto, acabou viciado nos dois uma vez que os componentes utilizados são iguais 

ou semelhante aos produtos usados no tabaco².   

Os cigarros eletrônicos são dispositivos eletrônicos com bateria recarregável, 

constituídos em um cartucho preenchido com líquido (essência), e um elemento de 

aquecimento/atomizador, que esquenta o líquido e cria um vapor que pode ser inalado 

através de um bocal. Estes dispositivos se apresentam em várias formas e com uma 
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infinidade de essências. Estas essências possuem umectantes e aromatizantes com ou 

sem nicotina, que uma vez vaporizada proporciona uma sensação semelhante ao fumo 

do tabaco, mas supostamente sem ações deletérias. Porém, foi constatado que todo 

este processo de vaporização pode acarretar a formação de novos compostos de 

decomposição que podem ser prejudiciais à saúde³.   

A Associação Médica Brasileira no ano de 2021 realiza um estudo abrangente 

sobre os produtos vapping, dentre os quais destaca “Os cigarros eletrônicos ou 

dispositivos eletrônicos para fumar (DEF) são um tipo de cigarro mecânico-eletrônico. 

Em geral, eles são compostos por bateria de lítio, sensor, microprocessador, cartucho 

ou refil, uma solução líquida (e-liquidos), um atomizador que aquece e vaporiza esta 

solução e um bocal para inalação. Nessa solução líquida, à base de propilenoglicol e/ou 

glicerina, são dissolvidas a nicotina, em várias concentrações, além de essências 

flavorizantes, água, metais pesados e outras substâncias químicas. Ao ser aquecido, 

graças a uma bateria, o líquido é transformado em vapor (aerossol) e inalado pelo 

usuário. A temperatura de vaporização da resistência pode atingir até 350°C”. Além de 

diferenciar os diferentes tipos e a evolução das diferentes formas existentes de cigarros 

eletrônicos desde sua criação4.   

A categoria "cigarro eletrônico" agora engloba uma ampla variedade de 

produtos. Desde os primeiros modelos que se assemelhavam aos cigarros tradicionais, 

passando pelos de segunda geração, que tinham formato de caneta, até os de terceira 

geração, conhecidos como tanques ou "tanks", devido ao seu reservatório maior para 

e-líquidos. O cigarro eletrônico de quarta geração apresenta uma semelhança com um 

pendrive.  

Inicialmente, os produtos eram projetados como sistemas fechados, impedindo 

que os usuários substituíssem a bateria, o cartucho ou seu conteúdo. Atualmente, esses 

produtos evoluíram para sistemas abertos, permitindo que os usuários selecionem e 

substituam alguns conteúdos do cartucho, sendo conhecidos como vapes, mods, e-

hookahs e vape pens.  

Os dispositivos eletrônicos para fumar (DEF), sendo este nome usado no Brasil 

para se referir aos dispositivos eletrônicos que possuem a capacidade de liberar 
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nicotina, tem atraído a atenção das pessoas mais jovens e também daqueles que já 

possuíam o hábito de fumar. Nos Estados Unidos, por exemplo, números pesquisados 

nos anos de 2011 e 2019 mostram um crescimento entre as populações mais jovens, na 

faixa de idade que frequentam o Ensino Médio5.   

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), pela Resolução da 

Diretoria Colegiada nº 46, de 28 de agosto de 2009, é proibida a comercialização, 

importação e propaganda de qualquer dispositivo eletrônico para fumar, com destaque 

os que afirmam a substituição dos usados tradicionalmente no hábito de fumar ou 

objetivem alternativa no tratamento de tabagismo. Contudo, mesmo com essa medida 

de proibição, matérias publicadas em grandes canais de informação mostram que é 

possível encontrar este tipo de equipamento em estabelecimentos de venda muito 

facilmente. Estes mesmos canais de informação mostram que no Brasil, segundo 

pesquisas conduzidas, um grande número de jovens com idade entre 18 até 24 anos 

utiliza o cigarro eletrônico, o que sugere um aumento na iniciação do tabagismo entre 

adolescentes6.  

De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (INCA), os países que liberaram a 

comercialização de cigarros eletrônicos apresentaram um aumento significativo de 

dependência à nicotina entre crianças e adolescentes. Em um estudo feito em 2020, foi 

demonstrado que a utilização de cigarros eletrônicos aumentou em quase três vezes e 

meia o risco de o indivíduo experimentar o cigarro convencional, fazendo assim com que 

este se torne facilitador para a iniciação do cigarro convencional. Atualmente o cigarro 

eletrônico é a substância mais consumida entre os jovens do século XXI, causando uma 

nova preocupação para o sistema de saúde².  

Para 2019, foi estimado a prevalência de uso de dispositivos eletrônicos para 

fumar, na vida e atualmente, em, respectivamente, 1,63 e 0,64% da população brasileira 

de 15 anos ou mais. Esse percentual variou por macrorregião, sendo a prevalência 

pontual de uso atual de dispositivo eletrônico na região Centro-Oeste a mais alta (1,45%) 

e na região Nordeste a mais baixa (0,13%). Entretanto, em números absolutos, a região 

Sudeste é a que concentra o maior número de usuários atuais de dispositivo eletrônico, 

cerca de 50% (aproximadamente 533 mil pessoas)7.  
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A subpopulação de adolescentes e jovens de 15–24 anos foi a que apresentou as 

maiores prevalências da utilização de dispositivo eletrônico (5,41% para uso na vida e 

2,38% para uso atual) e corresponde a aproximadamente 70% dos usuários de 

dispositivo eletrônico, tanto na vida quanto atualmente. A prevalência de uso atual de 

dispositivo eletrônico entre esses jovens foi estimada em quase 40 vezes a prevalência 

entre adultos de 40 anos ou mais (2,38 versus 0,06%, respectivamente)7.   

O tabagismo ocupa a terceira posição como fator de risco determinante para o 

número de óbitos e anos de vida perdidos com qualidade em países sul-americanos. 

Essa prática está relacionada à diminuição da produtividade e a consideráveis 

dispêndios por parte das famílias, elementos que contribuem para a intensificação da 

pobreza. A diminuição da eficiência produtiva decorre tanto das mortes prematuras que 

ocorrem antes do momento de aposentadoria quanto, de maneira indireta, da redução 

da produtividade decorrente de doenças crônicas ligadas ao tabagismo8.   

O Brasil se destaca globalmente devido à sua implementação da Política Nacional 

de Controle do Tabaco, que incorpora as diretrizes da Convenção-Quadro para o 

Controle do Tabaco da Organização Mundial da Saúde, tratado ratificado pelo país há 

mais de uma década. Apesar de figurar como um dos países com maior número de 

fumantes, entre 1990 e 2015, experimentou um decréscimo notável na prevalência 

tanto entre homens (56,5%) quanto entre mulheres (55,8%). Esses avanços são 

inquestionavelmente relevantes, contudo, informações datadas de 2011 evidenciaram 

que a carga de doenças associadas ao tabagismo permanece elevada, resultando em 

aproximadamente 147 mil óbitos e uma perda de 2,69 milhões de anos de vida a cada 

ano, além de impor um encargo anual de 23,37 bilhões de Reais ao sistema de saúde8.   

Este trabalho teve por objetivo identificar as patologias que podem se manifestar 

em usuários do dispositivo cigarro eletrônico, ou seja, as consequências relacionadas a 

saúde dos usuários de cigarro eletrônico.   

 

METODOLOGIA  
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Este trabalho é um projeto de revisão integrativa, cuja busca se baseou em bases 

de dados, avaliando artigos que abordaram as consequências do uso do cigarro 

eletrônico na saúde humana.  

A revisão se baseou na busca de artigos nacionais e internacionais disponíveis 

com a identificação dos potenciais estudos para avaliação sendo realizada por meio de 

estratégia abrangente e acessados em base de dados Pubmed, Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e Scielo. 

Os descritores utilizados foram escolhidos levando em consideração a sua 

relevância na representação do tema proposto e por que foram utilizados em literatura 

científica especializada. Para a busca em bases de dados internacionais foram usados os 

correlatos dos descritores em inglês e espanhol. 

No estudo utilizamos a estratégia PIO: P - tabagistas; I - uso de cigarro eletrônico; 

O – problemas respiratórios; para o desenvolvimento da pergunta norteadora que 

delimitou o desenvolvimento da pesquisa: Há evidências que o uso de cigarro eletrônico 

em tabagistas traz problemas respiratórios? 

Apesar da pergunta PIO ter sido respeitada durante a pesquisa, foram 

encontrados inúmeros trabalhos que indicassem para além dos problemas respiratórios, 

atingindo o objetivo de abranger não apenas esse sistema, mas todos os outros que 

merecem grande importância e destaque, também encontrados ao utilizar esses 

mesmos descritores.  

Em relação aos aspectos éticos, os nomes dos autores foram respeitados, sendo 

que todas as obras utilizadas tiveram seus autores referenciados e citados de acordo 

com a ABNT/NBR 6023/2018. 

Para a realização da análise dos artigos selecionados pelas estratégias de 

pesquisa descritas anteriormente, eles foram exportados para o programa de revisão 

Rayyan Qatar Computing Research Institute (Rayyan QCRI)7 (OUZZANI et al, 2016). 

Inicialmente foram excluídas todas as duplicatas seguindo para a triagem pela avaliação 

de títulos, resumos e textos completos. 
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Todos os artigos encontrados foram avaliados a fim de buscar aqueles que 

abordam diretamente o tema desejado. Para a análise dos artigos utilizados, a escolha 

foi definida entre as áreas temáticas, sendo analisado, além dos títulos, o conteúdo, uma 

vez que o título nem sempre é indicativo da abrangência do trabalho. A análise se 

baseou na avaliação da qualidade metodológica, na proposta de intervenção e nos 

desfechos alcançados. No final da avaliação, os conflitos de pesquisa foram solucionados 

através de consenso entre os autores. 

Cada artigo selecionado passou por leitura analítica, com análise integral e 

interpretativa do texto seguido da identificação dos conceitos principais e sintetização 

das ideias principais. Foram selecionados os trabalhos que respondiam a pergunta PIO 

ou os objetivos do presente estudo, como os problemas gerados pelo uso dos Defs no 

corpo humano, discussões pertinentes sobre o tema, estudos de caso que acompanham 

de perto os jovens que fumam, estudos quantitativos que provem tais malefícios.  

A principal razão para exclusão de 100 artigos no período de triagem e 

elegibilidade foram a presença da abordagem de Thc, ou tetrahidrocanabinol, o qual é 

o principal componente psicoativo encontrado na planta de cannabis (maconha) e 

Vitamina E, presentes em alguns, mas nem todas as essências usadas nos cigarros 

eletrônicos, fugindo da temática desse estudo, que teve foco apenas os produtos 

essenciais e mais usado entre os jovens brasileiros.  
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Figura 1 - Fluxograma da seleção dos artigos 

 

Fonte: Elaborados pelos autores.  

RESULTADOS 

 Esta revisão é composta por artigos 24 publicações, sendo a maior proporção 

do ano de 2020, compondo 48% dos artigos utilizados. A maior parte dos artigos foram 

publicados na língua inglesa, internacionalmente.  

 Dos estudos analisados, a maior porcentagem era do modelo estudo de caso, 

com paciente na faixa entre 20 até 60 anos de idade. Porém muitos artigos apontam 

que a faixa etária que mais utiliza o dispositivo é a população mais jovem, na faixa 

etária dos 20 anos de idade. Também é apontado com destaque que a razão para o 

uso está associada com a idade de que o cigarro eletrônico é menos prejudicial em 

comparação ao cigarro tradicional.  
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 A partir dos artigos selecionados, os resultados e conclusões associam o uso do 

cigarro eletrônico com o surgimento de diversos problemas pulmonares.  

 Muitos artigos destacam o surgimento de lesão pulmonar induzida por cigarro 

eletrônico, seja em pessoas que já possuíam um histórico de tabagismo ou se uso mais 

prolongado do cigarro eletrônico ou de pessoa que não possuíam histórico de 

tabagismo e que não faziam o uso do cigarro eletrônico por um tempo muito longo. 

Além disso, os artigos também associam o uso do cigarro eletrônico com bronquite, 

processo inflamatório e alterações bioquímicas.
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Quadro 1 – Caracterização dos artigos selecionados  

Citação  Amostra (População, 

Sexo, Idade, 

Comorbidade) 

 

Tipo De Estudo Método De 

Avaliação 

 

 

Fatores Relacionados  

ao uso de Cigarro 

Eletrônico 

Principais Desfechos 

ALEXANDER, L. E. C. et 

al., 20208 

Não descrito no artigo  Não descrito no artigo  Não descrito no artigo  Alguns fatores 

relacionados 

encontrados no artigo 

afirmam que os aromas 

não relacionados ao 

tabaco são 

particularmente 

atrativos para os 

consumidores mais 

jovens de cigarros 

eletrônicos e estão 

ligados a uma maior 

chance de começar a 

usá-los e continuar a 

fazê-lo ao longo do 

tempo. Além disso, nos 

últimos anos, houve 

um aumento 

O artigo concluiu que, 

Nos últimos anos, o 

uso de cigarros 

eletrônicos aumentou, 

principalmente entre 

jovens, com cerca de 

7,6% usando 

regularmente. Em 

casos de EVALI, uma 

doença pulmonar 

relacionada aos e-

cigarros, os neutrófilos 

são as células 

inflamatórias 

predominantes. É 

essencial adotar 

políticas de saúde 

pública para prevenir o 
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significativo no 

consumo e vaporização 

de cigarros eletrônicos, 

especialmente entre 

adolescentes e jovens 

adultos, com 

aproximadamente 

7,6% relatando o uso 

regular e diário desses 

dispositivos. 

uso entre jovens e 

encontrar métodos 

eficazes para ajudar os 

usuários a parar de 

fumar. 

BERTONI, N.; SZKLO, A. 

S.20214 

52.443 indivíduos de 

18 anos ou mais das 26 

capitais brasileiras e do 

Distrito Federal, que 

residem em moradia 

com, ao menos, uma 

linha telefônica fixa. 

Estudo de prevalência Na pesquisa, foram 

examinadas as 

informações 

provenientes da 

Pesquisa de Vigilância 

de Fatores de Risco e 

Proteção para Doenças 

Crônicas por meio de 

Entrevistas Telefônicas 

(Vigitel) de 2019. O 

entrevistado, escolhido 

na amostragem, 

participou de uma 

entrevista que abordou 

questões relacionadas 

Alguns fatores 

relacionados ao uso de 

cigarro eletrônico 

foram a idade mais 

jovem, além de 

pessoas que nunca 

foram fumantes. Sendo 

assim, o aditivo de 

sabores nos e-liquids é 

um dos principais 

fatores para a 

experimentação e uso. 

Ainda, a proporção de 

mulheres e de 

indivíduos com maior 

escolaridade no grupo 

que usa 

Este estudo revela 

dados que indicam que 

aproximadamente 80% 

das pessoas que 

experimentaram 

dispositivos eletrônicos 

de fumo (DEF) têm 

idades entre 18 e 34 

anos, com 1 em cada 5 

jovens de 18 a 24 anos 

tendo experimentado 

esses dispositivos em 

algum momento. Em 

contraste, entre 

aqueles com 35 anos 

ou mais, essa 

proporção não 
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à sua demografia e 

comportamento. 

exclusivamente o DEF 

foi superior à 

observada entre os 

fumantes que 

usam/usaram 

exclusivamente 

cigarros convencionais 

ultrapassa 3 em cada 

100. Paralelamente, a 

taxa atual de uso de 

DEF entre homens é o 

dobro da observada 

entre mulheres. Além 

disso, mais da metade 

dos indivíduos que já 

experimentaram DEF 

ou continuam a utilizá-

los são classificados 

como nunca tendo sido 

fumantes. 

BHARAT, A. et al., 

202010 

Dois indivíduos: Um ex-

fumante do sexo 

masculino e 24 anos 

(data de abandono: um 

ano antes), e um 

homem de 38 anos e 

histórico de 

vaporização até duas a 

três semanas antes 

Estudo de caso  Exposição e contraste 

de dois pacientes de 

faixa etária 

relativamente jovem, 

diagnosticados com 

LPAV, cuja trajetória 

clínica diferiu e cujos 

graus de gravidade 

foram diversos. 

Com exceção da 

ausência de condições 

médicas pré-existentes, 

sintomas, utilização de 

cigarros eletrônicos 

contendo produtos de 

maconha e resultados 

de exames de imagem, 

não compartilhavam 

nenhuma semelhança. 

Ambos conseguiram 

interromper o 

O estudo conclui que O 

Paciente 1 apresentou 

uma forma mais severa 

da doença em 

comparação com o 

Paciente 2, mesmo 

sendo mais jovem. Não 

havia registro de 

comportamento sexual 

de risco, uso de drogas 

injetáveis, exploração 

de cavernas ou contato 

com aves. Ambos 

conseguiram 
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consumo de cigarros 

eletrônicos 

interromper o uso de 

cigarros eletrônicos. 

Observou-se uma 

melhora parcial dos 

sintomas em um 

período de três a 

quatro semanas. 

Destaca-se a relevância 

de uma análise 

detalhada do histórico 

médico. 

BILLA, R. et al., 202011 
Três pacientes 

adolescentes com 

insuficiência 

respiratória aguda 

secundária à EVALI; 

homens de 15, 16 e 17 

anos.  

Estudo de caso  Exposição e contraste 

de três pacientes de 

faixa etária jovem e 

próxima, que 

apresentam 

insuficiência 

respiratória aguda 

secundária à EVALI 

Os pacientes 

consistiam em 

adolescentes em boa 

saúde, sem registros 

anteriores de 

problemas pulmonares 

identificados, 

evidenciando a 

evolução desta EVALI 

em indivíduos 

previamente saudáveis. 

Todos os nossos três 

pacientes eram 

usuários regulares de 

dispositivos de 

vaporização de THC 

A recente epidemia de 

EVALI se tornou um 

problema de saúde 

pública de relevância 

significativa. Os três 

pacientes foram 

submetidos a exames 

de imagem pulmonar 

de forma aguda, e dois 

deles repetiram esses 

exames após um 

período de 1 a 2 meses 

após a ocorrência da 

lesão. Dado o uso 

generalizado desses 

produtos por 
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(vaporizador de óleo 

de 

tetrahidrocanabinol)  e 

inicialmente se 

apresentaram em um 

ambulatório.  

adolescentes e adultos, 

juntamente com o 

aumento na incidência 

de EVALI, é de extrema 

importância que todos 

os profissionais de 

saúde considerem a 

possibilidade de 

vaporização como 

parte do diagnóstico 

diferencial quando se 

deparam com 

pacientes que 

apresentam sintomas 

como desconforto, 

tosse, falta de ar. 

BUTT, Y. M. et al., 

201912 

17 pacientes, entre 19 

e 67 anos, sexo dos 

pacientes não descrito, 

todos apresentaram 

injúria pulmonar.  

Estudo de casos Análise de biópsia de 

tecido pulmonar dos 

pacientes que 

apresentaram injúria 

pulmonar.  

Em todos os casos, os 

achados 

histopatológicos 

mostraram padrões de 

lesão pulmonar aguda, 

incluindo pneumonite 

fibrinosa aguda, dano 

alveolar difuso ou 

pneumonia em 

organização, 

Os pacientes tiveram 

tratamentos com 

glicocorticoides, porém 

mesmo assim 2 deles 

morreram. 
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geralmente 

bronquiolocêntrica e 

acompanhada de 

bronquiolite 

CHAFFEE, B. W. et al.; 

202113 

10.483 participantes 

jovens entre 15 e 20 

anos, de ambos os 

sexos e estudantes do 

ensino médio de 4 

regiões diferentes.  

Análise transversal de 

dados  

Estudo de coorte  Os E-cigarrets usado 

entre os adolescentes e 

jovens adultos está 

associado à 

desfavoráveis sintomas 

respiratórios, incluindo 

sintomas de asma e 

bronquite.  

Nessas populações, 

o uso de cigarro 

eletrônico foi 

positivamente 

associado a sintomas 

de bronquite e falta de 

ar, mas 

As probabilidades 

ajustadas de sintomas 

não diferiram 

significativamente por 

tipo de dispositivo. 

 

DICKINSON, A. J. G. et 

al.202214 

Embriões de rãs, não 

foram testados em 

humanos.  

Experimento em 

embriões de Xenopus 

(rãs) investigando os 

efeitos dos líquidos 

Foram analisadas as 

sequências de  genes 

de RNA que sofreram 

alterações em 

A exposição ao extrato 

vaporizado do e-líquido 

F resulta em 

malformações 

Análise transcriptômica 

de tecidos faciais 

expostos ao extrato 

vaporizado de e-líquido 
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eletrônicos (E-liquids) e 

do flavorizante de 

vanilina na sinalização 

do ácido retinóico e 

seus efeitos sobre 

defeitos craniofaciais 

consequência da 

infusão de e-liquids.   

craniofaciais 

semelhantes às do 

tratamento com 

antagonistas de RAR.  

 

F revela expressão 

diferencial de genes na 

via de sinalização do 

ácido retinóico.  

 

ESQUER, C. et al.; 

202215 

Camundongos C57BL / 

6J machos e fêmeas 

com 4 semanas de 

idade 

Experimento com 

análise quantitativa e 

estudo transversal  

Avaliação histológica 

dos tecidos dos 

camundongos que 

foram expostos ao 

cigarro eletrônico.  

No entanto, a lesão 

pulmonar associada à 

vaporização (VAPI) 

numa minoria de 

utilizadores é uma 

preocupação bem 

documentada e 

crescente no ambiente 

clínico, com vários 

relatos independentes 

de doença respiratória 

grave, incluindo 

síndrome de 

dificuldade respiratória 

aguda, incluindo 

potencial 

comprometimento da 

circulação pulmonar 

Alterações estruturais 

e morfométricas no 

parênquima pulmonar, 

acúmulo de 

substâncias, 

inflamação do tecido 

pulmonar, mudanças 

genéticas, apoptose 

endotelial, entre 

outros.  
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FRYMAN, C. et 

al.202016 

8 indivíduos, com idade 

entre 24 e 62 anos 

Estudo de caso  Cada paciente foi 

examinado por 

apresentar resultados 

diferentes em cada 

exame e 

posteriormente 

recebeu tratamento 

adequado 

Sete dos oito casos não 

tinham histórico de 

doença pulmonar. 

Todos testaram 

negativo para HIV, 

anticorpos 

citoplasmáticos 

antineutrófilos e 

anticorpos 

antinucleares. A 

avaliação infecciosa de 

cada paciente incluiu 

um painel viral rápido, 

hemoculturas e 

antígeno da legionela. 

Todos foram 

aconselhados sobre a 

cessação da 

vaporização e os 

perigos dos cigarros 

eletrônicos 

Todos os pacientes 

receberam antibióticos 

empíricos, metade 

recebeu esteroides e 

um recebeu dose única 

de rituximabe por 

suspeita de vasculite, 

que foi descontinuada 

após avaliação 

reumatológica 

negativa. Todos 

melhoraram 

sintomaticamente num 

curto espaço de tempo 

após a cessar a 

vaporização. O tempo 

médio até a alta foi de 

7,5 dias. Um paciente 

teve exames de 

imagem de 

acompanhamento com 

resolução completa em 

2 semanas. Todos os 

pacientes relataram 

melhora dos sintomas 

respiratórios 
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KALRA, S. S. et al.; 

202018 

Um paciente, sexo 

masculino, de 34 anos 

de idade 

Estudo de caso Ao exame, estava 

taquipneico e 

taquicárdico. A 

gasometria arterial em 

ar ambiente mostrou 

pH de 7,46, PaCo2 de 

4,4 kPa, PaO2 de 8,5 

kPa com SaO2 de 92%. 

Inicialmente, recebeu 

oxigênio suplementar 

por meio de máscara 

facial. Suas 

necessidades de 

oxigênio aumentaram 

rapidamente e ele 

finalmente precisou de 

90% de oxigênio de 

alto fluxo a 40 LPM 

para manter uma 

saturação de oxigênio 

de 90%. Não 

necessitou de 

ventilação com pressão 

positiva invasiva ou 

não invasiva. A 

radiografia de tórax 

inicial mostrou 

Internado com história 

de dor torácica 

pleurítica, dispnéia e 

febres subjetivas há 1 

semana. Tinha 

histórico de tabagismo 

de 15 maços-ano, mas 

parou 3 anos antes, 

quando fez a transição 

para vaporizar com 

nicotina. Três meses 

antes da admissão, ele 

começou a usar 

tetrahidrocanabinol via 

CE e por dabbing. O 

paciente negou ter 

sintomas pulmonares 

antes da apresentação 

atual e não tinha 

exames de tórax 

anteriores. 

O paciente foi iniciado 

com antibióticos e 

corticosteróides.  No 

12º dia de internação, 

ele desenvolveu 

pneumotórax bilateral, 

necessitando de 

colocação de dreno 

torácico e pleurodese 

por cirurgia 

toracoscópica 

videoassistida. A 

tomografia 

computadorizada 

demonstrou grandes 

bolhas bilaterais 

ausentes na TC no 

momento da admissão. 

Nesse caso, nenhuma 

doença pulmonar 

residual foi observada 

e o pneumotórax foi 

resolvido após a 

colocação do dreno 

torácico. Este é o único 

caso de vaporização 

que resulta na rápida 
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infiltrados 

parenquimatosos 

bilaterais com 

opacidades em vidro 

fosco (GGOs) bilaterais 

difusas. 

progressão da doença 

pulmonar bolhosa 

KING, B. A. et al.202019 Informações 

relacionadas ao Centro 

de Controle de 

Doenças dos Estados 

Unidos 

Estudo transversal Foi utilizada uma 

abordagem 

abrangente, 

sistemática e 

interdisciplinar para 

investigar a EVALI, 

integrando dados 

clínicos, 

epidemiológicos e 

laboratoriais. 

Relatórios preliminares 

de investigações do 

departamento de 

saúde estadual e séries 

de casos publicadas 

descreveram as 

características clínicas 

dos casos EVALI. O 

início dos sintomas 

respiratórios pareceu 

Os pacientes relataram 

histórico de uso de 

cigarro eletrônico ou 

vaping e não houve 

evidência de etiologia 

infecciosa, sugerindo 

que a causa poderia ser 

uma exposição a 

produtos químicos. 

Esses dados 

epidemiológicos 

indicaram que 

aproximadamente três 

quartos dos pacientes 

EVALI tinham menos 

de 35 anos de idade e 

mais de 80% relataram 

o uso de cigarros 

eletrônicos contendo 

tetrahidrocanabinol 

Frequentemente 

necessitavam de 

terapias de suporte 

respiratório, variando 

de oxigênio 

suplementar a 

intubação 

endotraqueal e 

ventilação mecânica. 

Os casos de EVALI 

diminuíram desde o 

pico em setembro de 

2019. É provavelmente 

impulsionada por 

vários fatores, 

incluindo o aumento 

da conscientização 

pública sobre os riscos 

associados ao uso de 

cigarros eletrônicos ou 
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ocorrer durante vários 

dias a várias semanas 

antes da 

hospitalização; 

sintomas 

gastrointestinais e 

constitucionais, como 

febre, também foram 

comumente relatados. 

(THC), ou produtos 

vaping, com ou sem 

produtos contendo 

nicotina. 

vaping contendo THC 

após a resposta 

nacional de saúde 

pública e sua 

comunicação ; 

remoção do acetato de 

vitamina E de alguns 

produtos; e ações de 

aplicação da lei 

relacionadas a 

produtos ilícitos. Além 

disso, alguns estados 

com mercados legais 

de maconha 

estabeleceram leis para 

limitar o uso de 

aditivos em produtos 

que contêm THC. 

LIN, C. et al.; 202020 Paciente, sexo 

feminino, 34 anos de 

idade 

Estudo de caso A tomografia 

computadorizada 

revelou novos 

aglomerados 

multifocais de 

micronódulos 

bilateralmente com 

linfonodos 

Apresentou tosse seca 

e dispneia. Ex-fumante 

de cigarro. Seu 

histórico médico era 

significativo para um 

tumor carcinóide de 

baixo grau, descoberto 

no ano anterior, 

Diagnóstico de doença 

granulomatosa 

pulmonar relacionada à 

vaporização. 

Aconselhamento e, 

com o uso da terapia 

de reposição de 

nicotina, parou de 
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mediastinais e hilares 

aumentados. Foi 

submetida a 

broncoscopia com 

lavado broncoalveolar, 

revelando 

sobrenadante límpido 

e incolor. A contagem 

celular revelou 148 

células nucleadas/L, 

predominantemente 

macrófagos (87%) com 

poucos neutrófilos 

(5%) e linfócitos (8%). A 

relação CD4:CD8 foi de 

1,00, abaixo do limiar 

laboratorial 

consistente com 

suspeita de sarcoidose. 

A aspiração 

transbrônquica com 

agulha guiada por 

ultrassom 

endobrônquico de 

linfonodos 

mediastinais e hilares 

mostrou células 

linfóides benignas e 

quando procurou 

avaliação para 

pneumonia recorrente 

e sibilância. Naquela 

época, devido à 

obstrução das vias 

aéreas, havia sido 

submetida a 

lobectomias média e 

inferior direitas e seus 

sintomas 

desapareceram logo 

em seguida. Havia 

começado a inalar 

aerossóis aquecidos de 

cigarros eletrônicos 

aproximadamente dois 

meses antes do início 

dos sintomas. Usava 

vaping diariamente, 

usando um dispositivo 

Vuse Alto®, sem uso 

simultâneo de 

canabinóides ou 

corticosteróides 

sistêmicos. 

fumar sem 

complicações. A 

tomografia 

computadorizada após 

seis meses de 

abstinência revelou 

resolução das 

opacidades 

pulmonares, bem 

como linfadenopatia 

torácica. Sintomas 

desapareceram e não 

precisou de tratamento 

adicional 
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granulomas não 

necrosantes nas 

estações linfonodais 

paratraqueais direitas, 

subcarinais e hilares 

esquerdas. A biópsia 

transbrônquica do lobo 

inferior esquerdo 

demonstrou focos de 

granuloma não 

necrotizante, raros 

aglomerados 

histiocíticos com 

células gigantes 

multinucleadas e 

eosinófilos dispersos.  

LÓPEZ-FERMÍN, J. et 

al.202021 

Paciente do sexo 

masculino, 26 anos 

Estudo de caso A proposta diagnóstica 

para E-VALI baseia-se 

na história de uso de 

cigarros eletrônicos 

nos últimos 90 dias, 

achados radiológicos, 

achados sugestivos em 

LBA e/ou biópsia 

pulmonar, e exclusão 

de diagnósticos 

Nos últimos anos, 

foram detectadas 

complicações 

pulmonares associadas 

à vaping, entre as quais 

entidades como tosse 

crônica, bronquite, 

aumento da morbidade 

em asmáticos, até 

entidades agudas ou 

Dado o aumento do 

uso de cigarros 

eletrônicos no México, 

e sua associação com 

lesão pulmonar 

potencialmente grave e 

espectro clínico 

variável, é essencial 

estabelecer um 

diagnóstico precoce e 
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diferenciais como 

infecções ou doenças 

autoimunes. 

subagudas que 

colocam a vida do 

paciente em risco 

imediato, como 

pneumonia lipoide ou 

hemorragia alveolar 

difusa. No estudo de 

Vardavas et al., 

observou-se que em 

pacientes fumantes de 

cigarros eletrônicos 

eles apresentam 

menores 

concentrações de 

óxido nítrico, maiores 

resistências 

pulmonares em 5, 10 e 

20 Hz com 

espirometria normal. 

Confirmaram que a 

presença de resistência 

ao fluxo aéreo precede 

as alterações na 

capacidade vital 

forçada/volume 

expiratório forçado no 

terapêutica adequada 

para evitar maus 

resultados que possam 

colocar a vida do 

paciente em risco. 
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primeiro segundo 

(CVF/VEF1). 

LUCAS, L. G. de C. S. et 

al.; 202322 

Homem, 43 anos 

 

Estudo de caso Não descrito no artigo.  Foi internado após 9 

dias de sintomas 

respiratórios devido à 

piora da dispneia, 

sendo submetido a 

broncoscopia no 

mesmo dia. Seu quadro 

evoluiu para 

insuficiência 

respiratória 

hipercápnica grave, 

que levou 3 semanas 

para melhorar, e ele foi 

submetido a uma 

biópsia pulmonar 

cirúrgica que mostrou 

um padrão de 

pneumonia em 

organização. 

Em conclusão, 

relatamos a 

apresentação incomum 

de EVALI na TC de tórax 

mostrando nódulos em 

vez de um padrão de 

vidro fosco, como 

estabelecido nas 

definições do CDC de 

um caso confirmado. 

Relatamos também a 

evolução para um 

estado clínico crítico e, 

após o tratamento, a 

evolução para 

recuperação completa.  
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MA, T. et al.; 202123 Camundongos 

selvagens e 

camundongos 

transgênicos. 

Estudo de caso Média e desvio padrão 

(DP) foram calculados 

para cada parâmetro. 

A toxicidade das 

amostras de cigarro 

eletrônico deve-se, 

pelo menos em parte, 

às espécies reativas de 

oxigênio e aldeídos, 

que são gerados 

durante os processos 

de aerossolização pelo 

dispositivo de cigarro 

eletrônico. 

 Pela variação do 

número de puffs e do 

teor de nicotina, a 

toxicidade das 

amostras de cigarro 

eletrônico foi 

sistematicamente 

investigada in vitro e in 

vivo. Amostras de 

cigarro eletrônico 

geraram ROS, 

induziram estresse 

oxidativo, produção de 

citocinas pró-

inflamatórias e 

citotoxicidade em 

células THP-1 e BEAS-

2B. Além disso, 

amostras de cigarro 

eletrônico induziram 

estresse oxidativo e 

expressão de NF-κB no 

pulmão do animal após 

exposição por 

aspiração orofaríngea.  
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 Esses resultados 

sugeriram que o 

estresse oxidativo, a 

ativação de vias pró-

inflamatórias (por 

exemplo, NF-κB, 

inflamassoma NLRP3) e 

morte celular estavam 

envolvidos na 

inflamação pulmonar 

aguda induzida pelo 

cigarro eletrônico, o 

que forneceu 

informações valiosas 

para entender a causa 

do EVALI. 

MATTA, P. et al.; 

202024 

Adolescentes Estudo de caso Os casos foram 

definidos como 

pacientes admitidos no 

University of Rochester 

Medical Center 

(Rochester, NY, EUA) 

que haviam usado 

cigarros eletrônicos ou 

outro dispositivo de 

vaporização nos 30 dias 

Os pacientes com 

suspeita de EVALI em 

nossa coorte 

apresentaram 

hipoxemia com risco de 

vida, com 67% 

necessitando de 

tratamento na unidade 

de terapia intensiva. 

Apesar da gravidade da 

A tomografia 

computadorizada do 

abdome e pelve 

revelou um achado 

incidental de patologia 

pulmonar característica 

de EVALI, levando a 

novos exames 

laboratoriais e 

diagnóstico de EVALI. 
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anteriores à 

apresentação e que 

apresentavam 

opacificação bilateral 

do espaço aéreo em 

exames de imagem do 

tórax (TC ou 

radiografia). Os 

detalhes do caso foram 

obtidos por meio de 

revisão de prontuários 

e entrevistas com 

pacientes nos últimos 3 

meses, incluindo 

sintomatologia, dados 

de exame físico, 

estudos de imagem, 

dados laboratoriais, 

história de vaping e 

subsequentes dados de 

acompanhamento 

ambulatorial. Em 

colaboração com o 

Departamento de 

Saúde do Estado de 

Nova York, nosso 

hospital desenvolveu 

um novo algoritmo de 

apresentação, 

semelhante a relatos 

anteriores de pacientes 

com EVALI, a maioria 

dos pacientes 

melhorou dentro de 1-

2 semanas da 

apresentação inicial 

após a cessação do 

vaping e administração 

de corticosteroides 

sistêmicos quando 

necessário. 

Neste caso, demonstra-

se que a apresentação 

do EVALI pode ser 

variável e ainda é 

pouco definida. A 

crescente morbidade e 

mortalidade por EVALI 

revelam a importância 

de considerar EVALI em 

todos os pacientes com 

história de uso de 

vaping ou cigarro 

eletrônico, 

independentemente da 

presença ou ausência 

de sintomas 

respiratórios. 
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prática clínica baseado 

no feedback médico de 

todo o estado, 

juntamente com a 

contribuição de 

especialistas em saúde 

ambiental, toxicologia 

médica, doenças 

infecciosas, 

epidemiologia e 

prevenção de doenças 

crônicas. 

MCALINDEN, K. D. et 

al.; 202025 

Ausente por se tratar 

de uma revisão 

bibliográfica. 

Revisão bibliográfica. Na revisão foi 

examinado a 

representação clínica 

do VALI e houve um 

aprofundamento  nas 

evidências científicas 

de quão fatal pode ser 

a exposição aos 

cigarros eletrônicos. 

 

Foi demonstrado que o 

vapor do cigarro 

eletrônico afeta vários 

processos celulares, o 

metabolismo celular e 

causa danos ao DNA (o 

que tem implicações 

para o câncer). O uso 

de cigarros eletrônicos 

está associado a um 

risco maior de 

desenvolver doenças 

pulmonares 

incapacitantes, como 

O artigo concluiu que a 

vaporização pode 

aumentar a virulência e 

o potencial 

inflamatório de vários 

patógenos pulmonares 

e também está 

associada a um risco 

aumentado de 

pneumonia. 
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doença pulmonar 

obstrutiva crônica 

(DPOC) 

 

 

MUKHOPADHYAY, S. et 

al.; 202026 

As biópsias foram de 

oito homens (idade 19-

61 anos) com sintomas 

respiratórios após uso 

de cigarro eletrônico 

(vaping). 

 

Estudo de caso 1.Usar um cigarro 

eletrônico ou enxágue 

durante os 90 dias 

anteriores ao início dos 

sintomas 

2. Infiltrado pulmonar 

na radiografia de tórax 

ou opacidades em 

vidro fosco na 

tomografia 

computadorizada (TC) 

de tórax 

3. Ausência de infecção 

pulmonar na 

investigação inicial. 

Os critérios mínimos 

incluem vírus 

respiratórios negativos 

painel, reação em 

cadeia da polimerase 

Todos oito pacientes 

eram homens (faixa 

etária de 19 a 61 anos; 

média, 

29 anos) que 

desenvolveu sintomas 

respiratórios após 

uso de cigarro 

eletrônico (vaping). 

Todos os pacientes 

relataram vaporização 

de THC; 

dois também estavam 

fumando nicotina 

 

Os sintomas de 

apresentação mais 

comuns 

foram febre (n = 7/8 

pacientes), tosse (n = 

6/8) e dispneia (n = 

5/8) crepitações 

bilaterais foram 

audíveis nos pulmões à 

ausculta em dois 

indivíduos e roncos 

grosseiros bilaterais em 

um. Achados 

laboratoriais notáveis 

incluíram leucocitose 

(n = 6/8) com 

predominância de 

neutrófilos e elevações 

em velocidade de 

hemossedimentação e 
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da gripe ou rápida 

testar se a 

epidemiologia local 

apoia os testes. Todos 

os outros testes de 

doenças infecciosas 

respiratórias 

clinicamente indicados 

(por exemplo, antígeno 

urinário para 

Streptococcus 

pneumoniae e 

Legionella, cultura de 

escarro se tosse 

produtiva, cultura de 

LBA se realizada, 

hemocultura, infecções 

respiratórias 

oportunistas 

relacionadas ao vírus 

da imunodeficiência 

humana (HIV), se 

apropriado) deve ser 

negativo. 

proteína C reativa em 

alguns indivíduos 

 



  

   

Patologias associadas ao sistema respiratório pelo uso de cigarro eletrônico 
João Melhem Salemi et. al. 

4. Nenhuma evidência 

no prontuário médico 

de alternativa plausível 

diagnósticos (por 

exemplo, cardíacos, 

reumatológicos ou 

neoplásicos)  

POURSHAHID, S. et al.; 

202227 

Estudo de 4 casos. O 

primeiro se trata de 

uma mulher de 19 anos 

com histórico médico 

de convulsões e estado 

de neurocisticercose 

cerebral pós-

estereotáxica biópsia 

que foi tratada na 

infância apresentou 

queixa de agravamento 

da falta de ar 

O segundo, Um 

homem de 59 anos 

com histórico médico 

significativo de gota e 

Estudo de caso Apresentação de 

quatro casos de EVALI 

e revisão dos  achados 

de imagem e 

patológicos 

relacionados 

 

Lesão pulmonar aguda 

inespecífica com vários 

graus de dano alveolar 

difuso e pneumonia em 

organização foram os 

achados mais comuns 

na biópsia pulmonar. 

Macrófagos 

espumosos, edema 

intersticial, exsudato 

fibrinoso, e membrana 

hialina foram achados 

histopatológicos 

comuns. Macrófagos 

carregados de lipídios 

(LLM) foram presente 

em mais de 80% dos 

estudos de LBA 

pacientes que foram 

internados com 

problemas 

respiratórios e 

constitucionais 

sintomas. O paciente 

número três 

apresentou sintomas 

gastrointestinais 

anteriores durante 

uma semana antes da 

admissão para 

problemas 

respiratórios. Todos os 

quatro pacientes 

apresentavam 

leucocitose e GGOs 

bilaterais irregulares na 
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ansiedade apresentou 

piora na falta de ar. 

O terceiro, Uma 

mulher de 18 anos com 

histórico médico de 

transtorno obsessivo-

compulsivo e 

transtorno induzido 

por exercício asma 

apresentou queixas de 

aperto no peito e falta 

de ar 

O quarto se trata de 

um Homem de 34 anos 

com histórico de abuso 

de tabaco. 

 

 

relatados; no entanto, 

o significado clínico 

ainda não está claro. 

 

TC de tórax. Todos 

recebidos antibióticos 

empíricos inicialmente 

e todos, exceto o 

paciente número um, 

receberam esteróides. 

A dose e duração da 

terapia com esteróides 

foram variáveis. Três 

em cada quatro tinham 

LBA com 

predominância de 

neutrófilos. 

Organizando 

pneumonia, lesão 

pulmonar aguda e 

macrófagos espumosos 

foram os padrões 

predominantes 

observados na biópsia.  

O paciente número 

dois foi avaliado e 

rejeitado por um 

centro de transplante, 

mas felizmente se 

recuperou com altas 

doses esteróides. Ele 
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fez TFP de 

acompanhamento um 

ano depois com 

evidência de melhora 

na TLC e DLCO; no 

entanto, mais tarde, 

ele desenvolveu um 

padrão obstrutivo em 

seus TFP que poderia 

estar relacionado a 

uma recaída do 

tabagismo.  

O paciente número 

três teve uma 

recorrência de EVALI 

após dois meses, 

provavelmente devido 

a uma recaída da 

vaporização. 

 

SMITH, M. L. et al.; 

202128 

População: O resumo 

menciona que a EVALI 

afetou principalmente 

indivíduos nos Estados 

 
Testes em líquidos 

eletrônicos 

vaporizados e amostras 

das vias aéreas de 

O acetato de vitamina 

E (VEA) foi um fator 

significativo 

relacionado à EVALI. O 
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Unidos, especialmente 

pacientes jovens.Sexo: 

Ele indica que os casos 

de EVALI ocorreram 

predominantemente 

em homens.Idade: O 

resumo especifica que 

o grupo etário afetado 

variou de 13 a 34 

anos.Comorbidades: O 

resumo não fornece 

detalhes específicos 

sobre comorbidades, 

mas menciona os 

sintomas e a 

apresentação clínica 

associados à EVALI. 

indivíduos afetados 

para identificar o 

acetato de vitamina E 

(VEA) como um 

possível agente 

causador. 

 

VEA foi usado como 

um agente de corte em 

óleos de THC, 

especialmente em 

dispositivos e 

cartuchos de cigarro 

eletrônico do mercado 

negro e cinza. 

 

SNODERLY, H. T. et al.; 

202129 

População: EC (cigarro 

eletrônico) usuários. 

Sexo: Not 

specified.Idade: 

Diversas faixas etárias, 

incluindo adolescentes 

e 

adultos.Comorbidades: 

Revisão abrangente da 

literatura sobre os 

efeitos do uso de 

cigarros eletrônicos 

(EC). 

 

Utilização de dados da 

literatura existente, 

incluindo estudos 

clínicos, estudos em 

animais e observações 

de casos de usuários de 

EC. 

Variedade de 

dispositivos de EC, 

composição de e-

liquids, padrões de uso 

de EC por diferentes 

grupos populacionais 

(fumantes atuais, ex-

fumantes, não 

fumantes, 

Efeitos pulmonares 

agudos do uso de EC, 

incluindo casos de 

lesão pulmonar aguda 

(EVALI).Alterações 

subclínicas nos 

pulmões devido à 

exposição crônica ao 

EC.Impacto do uso de 
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Não especificadas. 

 

 adolescentes), práticas 

de mistura caseira de 

e-liquids, 

regulamentação 

governamental 

 

EC na função endotelial 

vascular.Modificações 

celulares e bioquímicas 

nos pulmões e no 

sistema cardiovascular 

associadas ao uso de 

EC.Possíveis 

implicações na 

tumorigênese devido 

ao uso de EC. 

 

STEFANONI, D. et al.; 

202030 

A amostra do estudo 

consistiu em amostras 

de unidades de células 

sanguíneas vermelhas 

(RBCs) armazenadas 

sob condições de 

banco de sangue em 

diferentes dias de 

armazenamento (10, 

23 e 42 dias). O texto 

não fornece 

informações 

específicas sobre a 

população de doadores 

 
estudo envolve a coleta 

de amostras de 

unidades de RBCs 

armazenadas em 

diferentes momentos 

de armazenamento. 

Essas amostras foram 

testadas quanto a 

parâmetros de 

hemólise e 

metabolômica. Além 

disso, foram realizadas 

medidas quantitativas 

de nicotina e seus 

O texto menciona que 

o tabagismo é um 

hábito frequente entre 

doadores de sangue 

(aproximadamente 

13% da população de 

doadores). O estudo 

avaliou o impacto da 

exposição à nicotina 

(resultante do 

tabagismo) nas 

unidades de RBCs 

armazenadas. Ele 

examinou como os 

Os principais desfechos 

do estudo estão 

relacionados à 

identificação de 

marcadores de 

estresse oxidativo e 

outras alterações 

bioquímicas nas 

unidades de RBCs 

armazenadas. O estudo 

busca entender como a 

exposição à nicotina 

afeta a qualidade e a 

capacidade de 
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de sangue da qual as 

unidades de RBCs 

foram obtidas, 

incluindo sexo, idade 

ou comorbidades dos 

doadores. 

 

metabólitos cotinina e 

óxido de cotinina nas 

amostras. Também foi 

realizada uma análise 

metabólica para 

identificar marcadores 

de estresse oxidativo 

nas unidades de RBCs. 

 

níveis de nicotina no 

sangue dos doadores 

afetam a qualidade das 

unidades de RBCs 

armazenadas. 

 

armazenamento das 

unidades de RBCs, o 

que pode ter 

implicações na 

transfusão de sangue e 

na saúde dos 

receptores de 

transfusões. 

 

TOMMASI, S. et al.; 

202131 

(1) vapers saudáveis 

(com e sem histórico 

de tabagismo), (2) 

fumantes exclusivos de 

cigarros convencionais 

e (3) controles (não 

usuários de produtos 

de tabaco). 

 

  
O estudo se concentra 

em avaliar os efeitos da 

exposição ao cigarro 

eletrônico (vaping) em 

comparação com o 

tabagismo (fumar 

cigarros convencionais) 

nas células sanguíneas. 

Ele busca entender as 

consequências da 

exposição ao cigarro 

eletrônico, separando 

os efeitos do 

tabagismo como um 

possível fator de 

O estudo analisa a 

expressão gênica global 

em leucócitos 

sanguíneos de vapers e 

fumantes em 

comparação com 

controles. Ele identifica 

genes diferencialmente 

expressos em vapers e 

fumantes em relação 

aos controles. Além 

disso, explora fatores 

como o consumo 

cumulativo de líquidos 

eletrônicos (e-liquids) 
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confusão 

 

e. 

 

ZHANG, J. et al.; 202333 
50 camundongos da 

linhagem C57BL/6, com 

6 semanas de idade, 

que foram igualmente 

divididos em cinco 

grupos.  

 

 
O estudo emprega um 

sistema de geração de 

aerossol que simula a 

exposição humana ao 

fumo/vaping de cigarro 

eletrônico. Foram 

realizadas análises de 

crescimento, 

espirometria e 

patologia pulmonar 

para avaliar os efeitos 

da exposição. 

 

 

O estudo se concentra 

na exposição ao cigarro 

eletrônico (e-cig) e ao 

cigarro convencional 

(c-cig) como fatores de 

exposição. O objetivo é 

avaliar os efeitos 

dessas duas formas de 

consumo de tabaco na 

saúde pulmonar dos 

camundongos. 

 

Os principais desfechos 

incluem a avaliação do 

impacto do uso crônico 

de cigarro eletrônico e 

cigarro convencional 

nas características 

espirométricas dos 

camundongos, bem 

como na patologia 

pulmonar. Os 

resultados mostram 

que a exposição ao 

cigarro eletrônico e ao 

cigarro convencional 

afetou negativamente 

o crescimento, o ganho 

de peso e a função 

respiratória dos 

camundongos. 

 

Fonte: Elaborados pelos autores.
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DISCUSSÃO 

 A presente revisão buscou associar o uso do cigarro eletrônico com patologias 

respiratórias. Constatou-se o maior número de publicados nas plataformas utilizadas no 

ano de 2020 e confirmam está associação, em especial pelo surgimento de lesão 

pulmonar induzida pelo cigarro eletrônico.  

 A maior parte dos artigos pesquisados eram de língua inglesa, publicados fora do 

Brasil.  

 Apesar da faixa etária de pessoas que mais utilizam o cigarro eletrônico ser da 

população mais jovem, é possível observar o uso do dispositivo por um público amplo, 

das pessoas mais jovens e também mais velhas. Esta associação é encontrada em artigos 

citando o número crescente de jovens que passaram a usar o dispositivo nos Estados 

Unidos e também nos diversos relatos de casos encontrados com pessoas das mais 

variadas idades. 

 Nestes artigos pesquisados, tanto a maior parte sendo dos estudos de caso 

quanto os outros, acabam por associar o uso do cigarro eletrônico com o surgimento de 

patologias respiratórias, porém se torna evidente ao decorrer do estudo a presença de 

diversas outras consequências patológicas associadas aos demais sistemas funcionais. 

 Os artigos analisados, em sua maioria, associam o uso do dispositivo com o 

surgimento de lesão pulmonar induzida pelo cigarro eletrônico. Outros achados incluem 

processo inflamatório, bronquite, entre outros. O surgimento de problemas não se 

relaciona com o fato do indivíduo ter sido tabagista ou não. 

 Alexander L. E. C. et al8 postula as duas possíveis causas dos danos às células 

epiteliais, o qual usa o termo EVALI ,referente a "Injury Associated with E-cigarette or 

Vaping Product Use" (Lesão Associada ao Uso de Cigarro Eletrônico ou Produto de 

Vaporização), das quais o produto químico inalado no aerossol criado pela combustão 

dos produtos do vaping é diretamente citotóxico para a maioria das células pulmonares, 

causando inflamação neutrofílica, necrose tecidual e concomitante também estaria 

associado à inalação dos ingredientes presentes nos líquidos eletrônicos (glicerina e 
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propilenoglicol), os quais levariam a alterações no estado homeostático das células 

imunes pulmonares, causando inflamação maciça. 

Segundo Winnicka e Shenoy (2020)32 uma série de casos descrevendo pacientes 

com EVALI confirmada ou provável apresentou uma definição funcional de insuficiência 

respiratória com início dos sintomas dentro de 90 dias do uso de dispositivo eletrônico, 

com infiltrados pulmonares nos exames de imagem, ausência de infecção e nenhuma 

evidência de causas alternativas de insuficiência respiratória. Os sintomas de incluem 

falta de ar, dor no peito, tosse e hemoptise. Sintomas gastrointestinais, como náuseas, 

vômitos e dor abdominal, e sintomas constitucionais, como febre e mal-estar, são 

também comuns. Os pacientes frequentemente apresentam taquicardia, taquipnéia, 

febre e hipoxemia na apresentação. O grau de insuficiência respiratória é diverso, com 

até um terço necessitando de intubação e ventilação mecânica. A análise demográfica 

dos pacientes EVALI descobriu que 67% são do sexo masculino, a idade média é de 24 

anos e até 86% estão associados à vaporização de produtos que contêm além de 

nicotina e aromatizantes, THC. Uma pesquisa recente do Departamento de Saúde 

Pública de Illinois, que comparou coortes de pessoas com a mesma idade do público em 

geral que usavam cigarros eletrônicos, mas não tinham EVALI, com pacientes que 

tinham EVALI, descobriu que os pacientes com EVALI tinham maiores chances de relatar 

o uso exclusivo de THC, uso frequente de THC (> 5 vezes por dia) e obtenção de produtos 

de fontes “informais”, como na rua, de um revendedor ou de um amigo. 

Da mesma forma, Dickinson A. J. G. et al14, evidencia que os ECIGS surgiram como 

um sistema de distribuição de nicotina que simulariam cigarros tradicionais de tabaco 

com a diferença de conter gostos agradáveis, porém convertidos em e-liquidos na forma 

de vapor inalável, retirando a associação entre os comportamentos sensoriais e 

comportamentais do tabaco, oferecendo tecnicamente menor dose de tabaco ao 

usuário, porém os componentes dos e-líquidos, além da nicotina contém 

propilenoglicerol, glicerol, água e uma ampla variedade de aditivos aromatizantes, os 

quais seriam os verdadeiros patogênicos do cigarro eletrônico. Esses aromas são 

geralmente usados na indústria alimentícia de forma segura, ao contrário quando 

inalados e em contato direto na corrente sanguínea, podendo chegar em concentrações 
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até mil vezes maior que a presente na ingestão comum desses produtos químicos, 

portanto são considerados umas das principais causas de citotoxicidade pulmonar. 

 Em muitos casos, após o encerramento do uso do cigarro eletrônico, foi possível 

observar uma melhora do sistema respiratório. 

 Vale ressaltar que no Brasil, desde 2009 sua produção, comercialização, 

importação e propagandas são proibidas pela Agência Nacional de Vigilância sanitária 

(Anvisa), e novamente discutido em 2022, quando ficou decidido o aumento de 

fiscalização sobre as vendas desse produto.  

 Porém, é notável que apesar da proibição da comercialização, o uso entre os 

jovens não cessou, logo toda linha de produção industrial, transporte, venda e uso do 

produto final não passam por fiscalização nacional, para verificar a segurança das etapas 

de produção, materiais e maquinários utilizados, e se o resultado que chega nas mãos 

de seus usuários realmente oferece a qualidade esperada. Por não estar sob tutela legal 

do Estado Brasileiro, os jovens são colocados em situação de insegurança, tanto pelas 

incontáveis patologias, como pela falta de estudos, campanhas contra o incentivo de 

seu uso e falta de alerta que era necessário todo produto ter, assim como os cigarros 

tradicionais que estampam em suas caixas suas consequências. 

 É necessário comentar para além de seus riscos, malefícios e resultados, 

colocando em pauta a redução de danos que poderiam ser implementadas se houvesse 

de fato fiscalização e acompanhamento por parte da Anvisa, proibindo a utilização das 

substâncias patógenas e cancerígenas presentes nas essências dos Depfs, permitindo 

apenas produtos e matérias primas confiáveis e de qualidade, trazendo maior segurança 

ao produto final, que mesmo chegando aos seus usuários poderiam ser utilizados de 

maneira controlada, com o mesmo intuito de sua criação, reduzir os danos dos cigarros 

tradicionais.  Além de extinguir o uso de nomes de sabores que remetem coisas infantis, 

que atraiam o público mais jovem, e sempre destacar por meio de campanhas e projetos 

que visem distanciar o jovem dessa realidade.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Após a análise dos artigos, conclui-se que o cigarro eletrônico, apesar de ter sido 

criado como uma alternativa ao cigarro tradicional, acaba por também causar malefícios 

ao sistema respiratório. Muitos estudos mostram que a crença popular deste ser menos 

prejudicial à saúde acaba por induzir as pessoas a utilizar o dispositivo acreditando que 

não haverá prejuízo à saúde, sendo os mais afetados a população mais jovem.  

 Desta maneira, por meio deste estudo, verificou que o uso de cigarro eletrônico 

causa prejuízos ao usuário, incluindo injúria pulmonar, destruição alveolar, 

desregulação gênica e câncer, desmentindo a crença popular que apenas a nicotina 

contida no cigarro tradicional irá causar prejuízos para a saúde do sistema respiratório 

do indivíduo tabagista.  

Contudo, apesar dos danos causados ao sistema respiratório, estes podem ser 

reduzidos como o encerramento do uso do dispositivo eletrônico e com tratamento 

adequado, além de que políticas de conscientização e regulamentação auxiliam com o 

encerramento do uso do dispositivo.  
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